
Aula 14 3 Visitando Museus e Monumentos

Imagine-se caminhando pelas ruas históricas de Paris, com a Torre Eiffel ao fundo e a promessa de um dia repleto 
de arte e história. Você está prestes a entrar no Louvre, ou talvez no majestoso Palácio de Versalhes, e a emoção é 
palpável. Mas, de repente, surge uma dúvida: como pedir um ingresso? Como perguntar sobre aquela exposição 
fascinante que você viu online? A barreira do idioma pode parecer um muro, mas não se preocupe, estamos aqui 
para derrubá-lo juntos.

Esta aula é o seu passaporte para uma imersão cultural sem igual. Não se trata apenas de aprender palavras 
soltas, mas de construir a confiança necessária para interagir, compreender e, acima de tudo, aproveitar cada 
momento da sua viagem. Pense nesta aula como um guia turístico pessoal, que não só aponta os caminhos, mas 
também lhe entrega as ferramentas linguísticas para explorar por conta própria.

Ao final desta jornada, você será capaz de comprar ingressos com desenvoltura, perguntar sobre as exposições 
mais interessantes e até mesmo decifrar as placas e descrições que dão vida à história. Mergulharemos no 
vocabulário essencial de arte e história e desvendaremos o mistério do Passé Composé, uma ferramenta 
gramatical poderosa para compartilhar suas experiências passadas. Prepare-se para transformar sua curiosidade 
em comunicação e sua viagem em uma experiência inesquecível.



A Magia dos Museus e Monumentos: Por 
Que Eles Importam?
Visitar museus e monumentos na França é muito mais do que apenas um item a ser riscado da sua lista de viagem; 
é uma porta de entrada para a alma de uma na nação. Cada pedra, cada obra de arte, cada corredor sussurra 
histórias de séculos, de revoluções, de gênios criativos e de momentos que moldaram o mundo. Entender como 
navegar por esses espaços, não apenas fisicamente, mas linguisticamente, eleva sua experiência de turista para a 
de um verdadeiro explorador cultural.

Pense na França como um livro gigante de história e arte, e os museus e monumentos são os capítulos mais 
emocionantes. Ao aprender a interagir nesses locais, você não está apenas praticando francês; está se 
conectando diretamente com o legado de figuras como Monet, Rodin e Luís XIV. Essa conexão profunda é o que 
transforma uma simples visita em uma memória duradoura, algo que você levará consigo muito depois de voltar 
para casa.

Mas como podemos garantir que essa experiência seja fluida e enriquecedora, e não um emaranhado de mal-
entendidos? O segredo está em dominar algumas frases-chave e um vocabulário específico que abrirão as portas 
para uma comunicação eficaz. É como ter um mapa e uma bússola em uma floresta densa: eles não apenas o 
guiam, mas também o ajudam a apreciar a paisagem ao seu redor.



Desvendando a Entrada: Comprando 
Ingressos com Confiança
A primeira interação em qualquer museu ou monumento geralmente acontece na bilheteria. É o momento de ouro 
para praticar suas habilidades de comunicação e garantir que sua jornada cultural comece sem percalços. Muitos 
viajantes sentem um frio na barriga ao se aproximarem do balcão, temendo não conseguir expressar o que 
precisam. Mas com algumas frases simples e um pouco de prática, você se sentirá tão à vontade quanto um 
parisiense.

Imagine que você está em uma fila, observando as pessoas à sua frente. Você já sabe que precisa de um ingresso, 
mas há diferentes tipos: para adultos, estudantes, crianças, talvez um passe para várias atrações. Como pedir 
exatamente o que você quer? É como montar um quebra-cabeça: você tem as peças (as palavras) e precisa 
encaixá-las para formar a imagem completa (a frase).

Frase Básica
"Bonjour, un billet pour une 
personne, s'il vous plaît."

(Olá, um ingresso para uma 
pessoa, por favor.)

Para Mais Pessoas
"Deux billets, s'il vous plaît."

(Dois ingressos, por favor.)

Desconto Estudante
"Y a-t-il un tarif étudiant ?"

(Há uma tarifa para estudantes?)

Lembre-se: A clareza e a cortesia são suas melhores amigas ao se comunicar em francês!



Diálogos na Bilheteria: Praticando a 
Conversa
Agora que você tem as frases essenciais, vamos simular uma situação real. A prática leva à perfeição, e visualizar 
esses cenários ajuda a fixar o aprendizado. Pense na bilheteria como um pequeno palco onde você é o 
protagonista, e o atendente, seu parceiro de cena. O objetivo é que a conversa flua naturalmente, sem hesitação.

Cenário 1: Pedindo um ingresso simples

Você: "Bonjour ! Un billet pour le musée, s'il vous 
plaît."

Atendente: "Oui, bien sûr. Ça fait 15 euros."

Você: "D'accord. Voici 15 euros."

Atendente: "Merci. Bonne visite !"

Cenário 2: Perguntando sobre tarifas

Você: "Bonjour. Je voudrais un billet, s'il vous plaît. 
Y a-t-il un tarif étudiant ?"

Atendente: "Oui, avec une carte d'étudiant valide. 
C'est 10 euros."

Você: "Super ! Voici ma carte."

D  Dica Cultural

Na França, é comum que museus e monumentos ofereçam entrada gratuita ou com desconto para jovens 
da União Europeia (geralmente até 26 anos) e para estudantes com carteira internacional. Sempre 
pergunte! É uma forma de economizar e aproveitar ainda mais a cultura.



Além do Ingresso: Perguntando sobre 
Exposições e Horários
Com o ingresso em mãos, a próxima etapa é explorar o que o museu tem a oferecer. Muitas vezes, há exposições 
temporárias, guias de áudio ou horários específicos para certas alas. Saber como perguntar sobre esses detalhes 
pode enriquecer muito sua visita, garantindo que você não perca nada importante. É como ter um mapa do tesouro 
e saber como perguntar sobre as pistas para encontrá-lo.

Não se limite apenas a entrar e olhar. A curiosidade é a chave para uma experiência cultural profunda. Perguntar 
sobre as exposições atuais, por exemplo, pode revelar joias que você nem sabia que existiam. Ou talvez você 
queira saber se há um guia de áudio disponível para entender melhor as obras. Essas pequenas interações são 
oportunidades valiosas para praticar seu francês e aprofundar seu conhecimento.

Exposições 
Temporárias
"Y a-t-il des expositions 
temporaires en ce moment ?"

(Há exposições temporárias no 
momento?)

Horário de Fechamento
"À quelle heure ferme le 
musée ?"

(A que horas o museu fecha?)

Audioguias
"Proposez-vous des 
audioguides ?"

(Vocês oferecem audioguias?)

Essas perguntas mostram seu interesse e abrem portas para mais informações.



Vocabulário de Arte e História: As Palavras 
que Pintam o Cenário
Para realmente se sentir em casa em um museu, é fundamental ter um vocabulário básico de arte e história. Essas 
palavras são como as cores na paleta de um pintor: elas permitem que você descreva o que vê, entenda as 
descrições e se conecte mais profundamente com as obras. Sem elas, você pode se sentir como se estivesse 
olhando para uma obra-prima sem conseguir nomear as cores ou as técnicas.

Pense em cada nova palavra como uma pequena chave que destranca um novo nível de compreensão. Quando 
você sabe o que é um "tableau" (quadro) ou uma "sculpture" (escultura), a experiência visual se torna mais rica. 
Entender que uma "exposition" (exposição) pode ser permanente ou temporária ajuda a planejar sua visita. E saber 
que "siècle" significa século permite contextualizar a arte no tempo.

Tableau
Quadro - Uma pintura, uma obra de arte 
bidimensional.

Sculpture
Escultura - Uma obra tridimensional, como as 
de Rodin.

Exposition
Exposição - Uma mostra de arte ou objetos.

Siècle
Século - Crucial para entender períodos 
históricos, como o "XVIIIe siècle" (século XVIII).

Essas são as bases para começar a construir seu conhecimento.



Mais Palavras para Sua Galeria Pessoal
Continuando nossa jornada pelo vocabulário, vamos adicionar mais algumas peças à sua coleção. Conhecer esses 
termos não só o ajudará a entender as placas, mas também a conversar sobre o que você está vendo, 
expressando suas impressões e curiosidades. É como ter um dicionário de arte no bolso, pronto para ser 
consultado a qualquer momento.

Imagine-se diante de uma obra e querendo saber quem a criou. Você pode procurar pelo nome do artiste (artista) 
ou peintre (pintor). Se for uma obra antiga, talvez seja de um sculpteur (escultor) famoso. A collection (coleção) 
do museu pode ser vasta, abrangendo diferentes périodes (períodos) ou mouvements artistiques (movimentos 
artísticos).

Francês Tradução Âmbito Exemplo

Artiste Artista Criador de arte "Qui est l'artiste ?"

Peintre Pintor Artista que pinta "Monet était un peintre"

Sculpteur Escultor Artista que esculpe "Michel-Ange était 
sculpteur"

Collection Coleção Conjunto de obras "La collection du 
Louvre"

Période Período Espaço de tempo "La période baroque"

Mouvement artistique Movimento artístico Estilo ou escola "L'impressionnisme"



Decifrando as Placas: Lendo Descrições 
Básicas
Agora que você tem um vocabulário sólido, é hora de colocá-lo em prática lendo as placas e descrições básicas 
que acompanham as obras de arte. Essas pequenas legendas são como chaves para entender o contexto, o artista 
e a história por trás de cada peça. Muitas vezes, elas são concisas, mas carregadas de informações valiosas.

Pense em uma placa de museu como um mini-resumo. Ela não vai contar toda a história, mas vai dar os pontos 
principais. Saber identificar o nome da obra, o artista, o ano de criação e o material utilizado já é um grande passo. 
É como ler a sinopse de um livro antes de mergulhar na história completa: você tem uma ideia do que esperar e 
pode apreciar melhor os detalhes.

01

Titre de l'Suvre
Título da obra

02

Nom de l'artiste
Nome do artista

03

Date de création
Data de criação

04

Matériau/Technique
Material/Técnica

Exemplo: "La Joconde, Léonard de Vinci, vers 1503-1519, Huile sur bois." (A Mona Lisa, Leonardo da 
Vinci, por volta de 1503-1519, Óleo sobre madeira.)

Com essas informações, você já pode formar uma imagem mental e contextualizar a obra.



Praticando a Leitura: Exemplos de Placas
Para solidificar essa habilidade, vamos ver alguns exemplos práticos de como as informações são apresentadas e 
como você pode interpretá-las. Lembre-se que a prática leva à fluência, e quanto mais você se expõe a esses 
textos, mais fácil se tornará compreendê-los.

Exemplo 1: Pintura

Titre: Impression, soleil levant

Artiste: Claude Monet

Date: 1872

Technique: Huile sur toile

Collection: Musée Marmottan Monet, Paris

Interpretação: Esta é a famosa pintura "Impressão, 
nascer do sol" de Claude Monet, criada em 1872, 
usando óleo sobre tela. Ela faz parte da coleção do 
Museu Marmottan Monet, em Paris.

Exemplo 2: Escultura

Titre: Le Penseur

Artiste: Auguste Rodin

Date: 1880-1882

Matériau: Bronze

Localisation: Musée Rodin, Paris

Interpretação: Esta é a escultura "O Pensador" de 
Auguste Rodin, criada entre 1880 e 1882, feita de 
bronze. Ela está localizada no Museu Rodin, em Paris.

D  Dica para Concursos: Em provas de proficiência ou concursos, a capacidade de extrair informações-
chave de textos curtos como esses é muito valorizada. Pratique identificar o "quem", "o quê", "quando" e 
"onde".



Contando Suas Aventuras: Introdução ao 
Passé Composé (com avoir)
Depois de todas essas visitas e descobertas, você certamente terá muitas histórias para contar! E para narrar 
eventos passados em francês, o Passé Composé é seu melhor amigo. Ele é o tempo verbal mais comum para 
descrever ações concluídas no passado, como "Eu visitei o Louvre" ou "Eu comprei um ingresso". Sem ele, suas 
histórias ficariam presas no presente.

Pense no Passé Composé como uma máquina do tempo linguística. Ele permite que você transporte seus ouvintes 
para o passado, revivendo suas experiências com clareza. É como ter um álbum de fotos: cada foto representa um 
momento que já aconteceu, e o Passé Composé é a legenda que descreve o que está em cada imagem.

O que é?
Tempo verbal para ações 
concluídas no passado

Como funciona?
Auxiliar avoir + Particípio 
Passado

Exemplo
J'ai visité (Eu visitei)

A boa notícia é que o Passé Composé é formado por duas partes: um auxiliar (geralmente o verbo avoir conjugado 
no presente) e o particípio passado do verbo principal. Por exemplo, para dizer "Eu visitei", você usaria "J'ai 
visité". O "ai" vem de "avoir" (eu tenho) e "visité" é o particípio passado de "visiter" (visitar). Simples, não é?



Construindo o Passé Composé com Avoir: A 
Fórmula Mágica
Vamos desvendar a estrutura do Passé Composé com o auxiliar avoir. A maioria dos verbos em francês forma o 
Passé Composé com avoir. É como ter uma receita de bolo: você segue os passos e o resultado é delicioso!

A Fórmula:

Sujeito + Avoir (presente) + 
Particípio Passado
Conjugação de Avoir no Presente

Je ai (J'ai) - Eu tenho

Tu as - Tu tens

Il/Elle/On a - Ele/Ela tem

Nous avons - Nós temos

Vous avez - Vocês têm

Ils/Elles ont - Eles/Elas têm

Formação do Particípio Passado

Verbos em -ER: Troque por -É
Visiter ³ Visité

Verbos em -IR: Troque por -I
Finir ³ Fini

Verbos em -RE: Troque por -U
Vendre ³ Vendu

J'ai visité le Louvre.

(Eu visitei o Louvre.)

Nous avons acheté des billets.

(Nós compramos ingressos.)

Elle a parlé avec l'artiste.

(Ela falou com o artista.)



Passé Composé em Ação: Descrevendo 
Suas Experiências
Agora que você conhece a estrutura, vamos ver como usar o Passé Composé para descrever suas ações passadas 
em um contexto de viagem e cultura. É como ter um diário de bordo, onde cada entrada é uma lembrança que 
você pode compartilhar com facilidade.

Imagine que você acabou de voltar de uma visita a um museu e quer contar para um amigo o que fez. O Passé 
Composé permite que você construa frases completas e claras.

J'ai visité le Louvre. Nous avons acheté des 
souvenirs.

Tu as regardé les sculptures.

Mais Exemplos:

Il a admiré les tableaux. (Ele admirou os quadros.)

Elle a posé des questions sur l'exposition. (Ela fez perguntas sobre a exposição.)

Vous avez bien compris les descriptions. (Vocês entenderam bem as descrições.)

Ils ont mangé un croissant après la visite. (Eles comeram um croissant depois da visita.)

Perceba como o Passé Composé é versátil e permite expressar uma variedade de ações concluídas. É a 
ferramenta perfeita para compartilhar suas aventuras, seja em uma conversa informal ou em um relato mais 
detalhado.



A Prática Leva à Perfeição: Usando o Passé 
Composé
Para realmente dominar o Passé Composé, a chave é a prática constante. Tente formar frases sobre suas próprias 
experiências passadas, mesmo que não sejam sobre museus. Quanto mais você usar, mais natural ele se tornará. É 
como aprender a andar de bicicleta: no começo, pode ser um pouco instável, mas com a prática, você pedala sem 
pensar.

Vamos criar algumas frases:

J'ai visité le Musée d'Orsay la semaine dernière.

(Eu visitei o Museu d'Orsay na semana passada.)

Nous avons pris beaucoup de photos de la Tour Eiffel.

(Nós tiramos muitas fotos da Torre Eiffel.)

Elle a acheté un livre sur l'histoire de Paris.

(Ela comprou um livro sobre a história de Paris.)

Ils ont vu une exposition très intéressante sur l'art moderne.

(Eles viram uma exposição muito interessante sobre arte moderna.)

J'ai parlé avec un guide touristique.

(Eu falei com um guia turístico.)

Lembre-se que o Passé Composé é fundamental para construir narrativas. Ele permite que você conecte 
eventos, descreva sequências de ações e compartilhe suas memórias de forma eficaz. Na próxima aula, 
exploraremos a outra face do Passé Composé, com o auxiliar être, que é usado com um grupo menor, 
mas importante, de verbos.



Cultura em Foco: A Etiqueta Francesa em 
Museus
Além do idioma, entender a etiqueta cultural é crucial para uma experiência respeitosa e agradável. Os franceses 
valorizam a arte e a história, e há certas normas de comportamento em museus e monumentos. É como aprender 
as regras de um jogo: você pode jogar sem conhecê-las, mas jogar bem exige que você as domine.

Por exemplo, em muitos museus, é proibido tocar nas obras de arte. Fotografar pode ser permitido, mas 
geralmente sem flash. Manter a voz baixa e evitar correr são sinais de respeito pelo ambiente e pelos outros 
visitantes. Essas pequenas atitudes mostram que você valoriza o espaço e a cultura local.

Silêncio e Respeito
Mantenha a voz baixa. Museus são 
locais de contemplação.

Fotografia
Verifique as regras. Muitas vezes é 
permitido sem flash, mas em 
algumas exposições, é proibido.

Não Toque
Nunca toque nas obras de arte ou 
nos monumentos.

Filas
Respeite as filas, elas são parte da 
organização.

Comida e Bebida
Geralmente proibido dentro das 
galerias. Use as áreas designadas.

Essas são pequenas nuances que fazem uma grande diferença na sua interação com a cultura francesa. Ao 
demonstrar respeito pelas normas locais, você não apenas evita situações embaraçosas, mas também enriquece 
sua própria experiência de imersão cultural.



Conectando Pontos: Da Gramática à 
Conversa Real
Chegamos a um ponto crucial onde a gramática se encontra com a vida real. Você aprendeu vocabulário, frases 
para situações específicas e a estrutura do Passé Composé. Agora, o desafio é juntar tudo isso para ter conversas 
significativas. É como aprender a tocar um instrumento: você pratica as notas separadamente, mas a verdadeira 
magia acontece quando você as combina para tocar uma melodia.

Pergunta do Amigo:

"Qu'est-ce que tu as fait à Paris ?"

(O que você fez em Paris?)

Sua Resposta:

"J'ai visité le Louvre et j'ai vu la Joconde. Ensuite, j'ai acheté des 
cartes postales et j'ai mangé un délicieux croissant."

(Eu visitei o Louvre e vi a Mona Lisa. Depois, eu comprei cartões-postais e comi um 
delicioso croissant.)

Percebe como as frases se encaixam?

A beleza da abordagem comunicativa é que ela o encoraja a usar o que aprendeu imediatamente. Não 
espere pela perfeição; comece a falar, mesmo que cometa erros. Cada tentativa é um passo à frente. O 
objetivo não é ser um falante nativo da noite para o dia, mas sim ser um comunicador eficaz e confiante.



Reflexão e Preparação para o Próximo Passo
Esta aula foi um mergulho profundo no universo dos museus e monumentos franceses, equipando você com as 
ferramentas linguísticas e culturais para explorar esses tesouros. Desde a compra de ingressos até a descrição de 
suas aventuras passadas, cada tópico foi projetado para construir sua confiança e fluência. A capacidade de 
interagir nesses ambientes não é apenas uma habilidade linguística, mas uma ponte para uma compreensão mais 
rica da cultura.

Lembre-se que a jornada de aprendizado é contínua. Cada nova palavra, cada nova estrutura gramatical que você 
domina, abre novas portas para experiências. O Passé Composé, em particular, é uma peça fundamental para 
qualquer conversação sobre o passado, e sua compreensão é um marco importante na sua proficiência em 
francês.

�  Próxima Aula

Na próxima aula, continuaremos nossa exploração do Passé Composé, focando nos verbos que utilizam 
o auxiliar être. Essa é uma distinção importante que, uma vez dominada, fará com que suas narrativas 
passadas sejam ainda mais precisas e naturais. Prepare-se para desvendar mais um segredo da 
gramática francesa e expandir ainda mais sua capacidade de contar histórias.

Comprar Ingressos Fazer Perguntas

Ler PlacasContar Histórias



Em Prática: Sua Jornada Cultural em 
Francês
Parabéns por chegar até aqui! Você agora possui as ferramentas essenciais para navegar por museus e 
monumentos na França, desde a compra de ingressos até a descrição de suas experiências.

Compre ingressos
"Un billet pour une personne, s'il 
vous plaît."

Pergunte sobre 
exposições
"Y a-t-il des expositions 
temporaires ?"

Identifique obras
Reconheça "tableau", 
"sculpture", "artiste", "siècle"

Leia placas
Procure por título, artista, data e técnica

Conte suas histórias
Use o Passé Composé com avoir

Autoavaliação

Qual das seguintes frases seria a mais adequada para pedir um ingresso para uma pessoa em um museu 
francês?
a) Je veux un billet.
b) Un billet, s'il vous plaît.
c) Bonjour, un billet pour une personne, s'il vous plaît.
d) Donnez-moi un billet.

1.

Você está em um museu e vê uma placa com a palavra "siècle". O que essa palavra indica?
a) O nome do artista.
b) O tipo de material da obra.
c) O século em que a obra foi criada.
d) O preço do ingresso.

2.

Qual das opções abaixo representa a forma correta do Passé Composé do verbo "visiter" (visitar) para "Eu 
visitei"?
a) Je visite.
b) J'ai visité.
c) Je suis visité.
d) J'avais visité.

3.

Ao ver uma obra de arte tridimensional em um museu, qual termo do vocabulário de arte e história você usaria 
para descrevê-la?
a) Tableau.
b) Exposition.
c) Sculpture.
d) Période.

4.

Descreva em 3 a 5 linhas uma visita imaginária a um museu francês, utilizando pelo menos duas frases no 
Passé Composé com avoir e dois termos do vocabulário de arte e história aprendidos nesta aula.

5.



Gabarito

1
Resposta
c) Bonjour, un billet pour une personne, s'il vous plaît.

(É a opção mais completa e cortês.)

2
Resposta
c) O século em que a obra foi criada.

3
Resposta
b) J'ai visité.

4
Resposta
c) Sculpture.

5
Resposta esperada (exemplo)
Hier, j'ai visité le Musée d'Orsay à Paris. J'ai admiré de nombreux tableaux impressionnistes. J'ai aussi 
vu des sculptures magnifiques. C'était une exposition très enrichissante sur l'art du XIXe siècle.

Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 15, aprofundaremos o Passé Composé, focando nos verbos que utilizam o auxiliar être, uma distinção 
crucial para a fluência.

Recursos Adicionais

Aplicativos de Idiomas: Para praticar vocabulário e gramática de forma interativa.

Sites de Museus Franceses: Para explorar exposições e praticar a leitura de descrições.

Filmes e Séries em Francês: Para imersão cultural e auditiva.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


